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NATAL SEM FOME

Campanha arrecada mais
de 18 toneladas de alimentos

Superando a meta do
ano de 2007, a Campa-
nha Natal Sem Fome des-

se ano arrecadou 18.240
quilos de alimentos não
perecíveis.

A arrecadação desse ano
possibilitou a confecção
de 608 cestas com 30kg

de alimentos cada, que fo-
ram doadas para famílias
carentes do município.

V Marcha da Classe Trabalhadora
30 mil trabalhadores em Brasília

Os diretores Agenor
Aparecido  Silva,    Ale-
xandro Silveira Cam-
pos,    João Batista Pe-
nariol, Vagner Lucio,
Rido Saldanha Neto,
Magailda da Silva Perei-
ra  e João Vitor partici-

param da V Marcha re-
presentando todos os
trabalhadores metalúrgi-
cos de Salto.

A V Marcha da Clas-
se Trabalhadora aconte-
ceu no dia 5 de dezem-
bro em Brasília.

Morre Bolinha, maior referência
 do movimento sindical da região

“Há aqueles que lutam um dia; e por isso são muito bons;
Há aqueles que lutam muitos dias; e por isso são muito bons;
Há aqueles que lutam anos; e são melhores ainda;
Porém há aqueles que lutam toda a vida; esses são os im-
prescindíveis”.

Bertold Brecht
Metalúrgicos de Salto na II Conferência

Nacional dos Direitos da Pessoa com Deficiência

Metalúrgicos da IKS
conquistam PPR

Em janeiro tem
inscrições para curso

de informática do
Sindicato

Embasalto
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Na foto da esquerda para a direita: Benedito, Andréia, Zezé, Rute e Valter.

Voluntários da Campanha Natal Sem Fome

Leia mais no Editorial e na página 4 desta edição
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Até logo companheiro...

Até logo, até logo com-
panheiro. Eu te guardo no
meu peito e te asseguro:
nosso afastamento passa-
geiro é sinal de um en-
contro no futuro...

É com essa frase de
Toquinho que os direto-
res do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Salto se des-
pedem do companheiro
Wilson Fernando da Sil-
va, o querido Bolinha.

Bolinha deixou os
movimentos sindicais e
socais de luto quando
partiu precocemente, aos
57 anos, no dia 7, venci-
do por um câncer contra
o qual lutou bravamente
durante um ano.

Wilson, Bola, Boli-
nha, mas pra nós Compa-
nheiro, é assim que nos-
so Sindicato prefere se
referir àquele que mudou
a história do movimento
sindical em nossa região.

No dicionário compa-
nheiro quer dizer aquele
que acompanha; colega;
camarada; condiscípulo;
amigo. Pois é Bola, você
foi tudo isso e muito
mais para àqueles, como
nós da diretoria dos Me-
talúrgicos de Salto, tive-
ram a felicidade de co-
nhecer você, ouvir seus
sábios conselhos e
acompanhar sua trajetó-
ria incansável de luta, e
ainda fazer parte de algu-
ma forma de sua vida
exemplar, vida essa dedi-
cada em sua totalidade
aos outros, à defesa dos
direitos daqueles que de
alguma forma precisa-
vam da força e do com-
bate daquele “pequeno”
grande homem, que com
seu 1,60 mts, revolucio-
nou os movimentos po-
pulares com sua postura
de líder nato.

Bolinha foi amigo
do presidente Lula des-
de a década de 60. Uma
amizade sólida e  digna
de companheiros.  Lula
foi quem “batizou” o
amigo Wilson de Boli-
nha.

Mostrando de forma
nobre o que significa o
valor de uma grande e
verdadeira amizade, o
Presidente Lula cance-
lou sua agenda presi-
dencial, e esteve em
Sorocaba, no Sindicato

dos Metalúrgicos, onde
estava sendo velado o
corpo do Bolinha para
dar o ultimo adeus ao
grande amigo e compa-
nheiro de luta.

Lula visivelmente
emocionado, levou seu
abraço fraterno à famí-
lia de Bola e se despe-
diu do amigo  com lágri-
mas nos olhos.

Em sua trajetória Bo-
linha foi militante sindi-
cal e metalúrgico do
ABC nos anos 70. Mu-
dou-se para Sorocaba
em 1981. Logo empre-
gou-se em uma metalúr-
gica local e, em 1983,
disputou as eleições do
sindicato e derrotou a
diretoria de então, con-
siderada atrelada ao em-
presariado e simpática
ao regime militar.
Bolinha foi eleito pre-
sidente do Sindicato
dos Metalúrgicos de
Sorocaba e Região por
duas gestões: 1983/86
e 1986/89. Ele deixou
a diretoria em 1989,
mas retornou em 1992,
quando foi eleito mem-
bro da executiva. Em
1998 ele deixou defini-
tivamente a direção sin-
dical.

Atualmente Bolinha
era diretor do Ceadec e
estava aposentado, mas
lideranças políticas e
sindicais, da CUT, do PT
e de movimentos sociais
da região de Sorocaba
nunca deixaram de pro-
curar os conselhos e ori-
entações do pioneiro e
carismático líder.

Para nós Bola, você
deixa o legado do Com-
panheiro.

Companheiro que
sempre esteve frente às
lutas, defendendo os
trabalhadores nas por-
tas das fábricas;

Companheiro que
com seu senso único
de justiça fez valer os
direitos daqueles que
eram excluídos da nos-
sa sociedade;

Companheiro coe-
rente em seus ideais;

Companheiro de ca-
ráter inimitável;

Companheiro que
com coragem, confian-
ça e simplicidade nos
fez todos discípulos de
seus ensinamentos.

Bola, você com cer-
teza nos ensinou com
suas ações e seus
exemplos o verdadeiro
sentido da palavra com-
panheiro.

Obrigado e até logo
Companheiro, nós te
guardamos em nosso
peito.

Uma homenagem da Diretoria do Sindicato
dos Metalúrgicos de Salto

Em janeiro tem inscrições para curso de informática do Sindicato

Nos dias 12, 13 e 14
de janeiro, nosso Sindi-
cato vai estar com ins-
crições abertas para os

sócios e dependentes
interessados em fazer o
curso de informática
gratuito.

No dia 15 de janeiro,
as inscrições serão para
àqueles que trabalham
em empresas que pres-
tam serviços dentro das
metalúrgicas de Salto.
E, no dia 16, no caso de
haver vagas remanes-
centes as inscrições es-
tão liberadas para a co-
munidade.

O curso tem 140 ho-
ras/aula. Serão disponi-
bilizadas 80 novas vagas
somente para sócios e
dependentes do nosso
Sindicato. As vagas se-

rão divididas em 4 tur-
mas de 20 alunos, distri-
buídos em 4 opções de
horários de segunda à
sexta-feira: das 9h às
11h, das 14h às 16h (ho-
rário exclusivo para alu-
nos com idade entre 12
e 15 anos), das 16h às
18h e das 18h às 20h.

As inscrições pode-
rão ser feitas na sede do
nosso Sindicato, na Rua
Antonio Vendramini,
258, próximo a rodovi-
ária, de segunda à sexta
em horário comercial.

Parceria entre Sindicato e Sesi continua em 2009
O telecurso supletivo

gratuito, resultado de
uma parceria feita entre
Sindicato e o Sesi, con-
tinua em 2009.

O telecurso foi criado
para atender as necessi-
dades dos trabalhadores
que não tiveram oportuni-
dade de completar o en-
sino médio (1ª à 3ª série

do antigo 2º grau) ou fun-
damental (5ª à 8ª série).

Para os alunos já ma-
triculados as aulas iniciam
no dia 30 janeiro de 2009.

As inscrições também
começam a partir do 30
de janeiro do ano que
vem de segunda á sexta-
feira na sede do nosso
Sindicato.

Os documentos neces-
sários para as inscrições
são: R.G. original e xerox,
certidão de nascimento ou
casamento, comprovante
de Escolaridade (Históri-
co da 8ª série) quando a
opção for Ensino Médio.

Informações (11)
46027600, ou na sede do
nosso Sindicato.

Sindicato
presta
contas

Em assem-
bléia ordinária
realizada no úl-
timo dia 12, com
os sócios da en-
tidade, nosso
Sindicato pres-
tou contas das
atividades atra-
véz de demons-
trativos e do ba-
lanço de recei-
tas e despesas
do ano de 2008.

 A assembléia
de sócios tam-
bém definiu a
previsão orça-
mentária para o
ano de 2009.

Cresce o número de casos de
depressão no trabalho

Um levantamento
feito pela Previdência
Social entre 2006 e
2008 aponta um au-
mento nos casos de
depressão decorrentes
das condições de tra-
balho. O crescimento
foi superior ao regis-
trado de doenças na
coluna e articulações.
No mesmo período,
caiu o número de aci-
dentes de trabalho en-
volvendo lesões e

traumatismos em geral.
Os casos de depressão

e demais transtornos
mentais e de comporta-
mento aumentaram de
0,4% para 3% sua parti-
cipação no volume total
de auxílios-doença pagos
na categoria de “aciden-
tes de trabalho”. Esse au-
mento só não superou o
registrado no grupo dos
tumores.

A classificação de
uma doença como aci-

dente de trabalho cabe
ao médico perito e im-
põe ônus aos emprega-
dores, como a garantia
de estabilidade por 12
meses, depois de o tra-
balhador se recuperar. A
Previdência paga aos
afastados por mais de 15
dias benefício mensal en-
tre um salário mínimo
(R$ 415) e o teto de R$
3.038,49.

Os principais sintomas
de depressão são: insô-
nia ou excesso de sono,
aumento ou diminuição
do apetite ou grande al-
teração de peso, perda de
interesse, de energia ou
cansaço, sentimentos de
culpa, diminuição da
concentração ou indeci-
são e outros.

Uma pessoa que sofre
de depressão precisa de
ajuda, pois raramente su-
pera o problema sozinha,
mas em 90% dos casos

são tratáveis. Realizar
o diagnóstico mais
cedo melhora as possi-
bilidades de sucesso do
tratamento. É funda-
mental procurar um
profissional de saúde
para a realização do di-
agnóstico e, posterior-
mente, do tratamento.

Em geral, combina-
se a administração de
remédios com psicote-
rapias. Com o avanço
da ciência, já existem
vários tipos de drogas
para tratar a depres-
são. Os efeitos da me-
dicação levam de 1 a
8 semanas para que se-
jam percebidos.

Recomendações
simples como a práti-
ca regular de ativida-
des físicas e técnicas
de meditação e relaxa-
mento podem ajudar a
evitar que quadros de-
pressivos se instalem.

Fonte: Informações retiradas de artigo publicado no Folha de São Paulo, novembro de 2008.

Fim de Ano

Mais uma vez final de ano,
talvez alguns realizem alguns
sonhos outros promovam uma
auto-reflexão de tudo que pas-
sou durante o ano, prefiro dizer
que é momento de avalizarmos
os acontecimentos e sempre di-
zer que pode ser melhor, mas
nunca sem agradecer a Deus
por tudo que o Ano 2008 trouxe
as nossas vidas, sim agradeço
a Deus pelos os atos que esta-
vam ligados aos demais, pois é
dessa forma que vejo que nós
dependemos uns dos outros, e
é dessa forma que vejo a união
e fortalecimento da luta em qual-
quer movimento. Não me can-
so  de contar a história de um
jovem  que um dia saiu de casa
a mando de seu pai, que ansia-

va por noticias dos outros filhos
que estavam  guerreando, o jo-
vem  foi levar mantimentos e
buscar noticias para aliviar o co-
ração de seu pai,  ao chegar no
local onde estava  acontecen-
do a batalha encontrou todos
com medo de um grande guer-
reiro que zombava  e humilhava
e colocava a prova  a todos.
Esse jovem foi até o rei que ali
também estava com muito
medo e se colocou a disposi-
ção para guerrear com o adver-
sário. O rei tentou até conven-
cê-lo a não ir mais não teve
como, e aquele jovem de ape-
nas 17 anos com uma pequena
funda e algumas  pedras con-
seguiu derrubar o grande guer-
reio que se chamava Golias, o

jovem pastor era Davi.  Talvez o
que temos que nos ater não se-
ria a grande pequenez daquele
jovem, mas sim que Deus mos-
tra que mesmo sendo apenas
“um”, mas com fé e convecção
podemos alcançar os nossos
objetivos. Agora imagine todos
com o mesmo objetivo e fé onde
se pode alcançar? Que 2009
seja o ano em que Deus mostre
a nossa pequenez e necessida-
de de sermos um mais com os
outros para alcançarmos os ob-
jetivos não meu e nem seu mais
sim a necessidade de todos.

Peço licença a todos aque-
les que acham que religião e
Sindicalismo não se misturam,
mas costumo dizer que Deus me
chamou primeiramente pelo
nome e tem uma grande promes-
sa a mim e essa categoria de tra-
balhadores. Que possamos lu-
tar com convicção de que 2009
vai ser melhor que 2008.

Obrigado pelo seu tem-
po, que Deus abençoe você e
sua família.

Alexandro Garcia Ribeiro
Presidente

Palavra do Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Salto
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V Marcha da Classe Trabalhadora

30 mil trabalhadores marcham em Brasília
pelo desenvolvimento e valorização do trabalho

A V Marcha da Clas-
se Trabalhadora que
esse ano levantou a ban-
deira do Desenvolvimen-
to e Valorização do Tra-
balho, levou 30 mil traba-
lhadores para Brasília no
dia 5 de dezembro.

Mesmo com a chuva
que insistia em cair os
trabalhadores que re-
presentavam várias regi-
ões do país marcharam
rumo ao Congresso Na-
cional levando através de
cartazes e faixas suas
reivindicações.

O presidente da Câ-
mara, Arlindo Chinaglia
(PT), esteve presente ao
ato e recebeu o docu-
mento elaborado pelas
centrais, com as reivin-
dicações dos trabalha-

dores. Segundo o docu-
mento, “a redução cons-
titucional da jornada de
trabalho é um elemento
de partilha dos ganhos
do crescimento econô-
mico que levam ao de-
senvolvimento, por meio
da geração de emprego
e melhora na renda e na
qualidade de vida”.

As sugestões feitas
no documento incluem
jornada semanal inferi-
or à estabelecida em lei
para os jovens trabalha-
dores estudantes como
garantia da formação
educacional integral;
definição, na legislação,
de jornada máxima anu-
al, respeitando os limi-
tes legais das jornadas
diária e semanal e jor-

nadas especiais para os
turnos de revezamento.

O documento tam-
bém faz proposta de li-
mitação da hora-extra,
com mudança do artigo
59 da Consolidação das
Leis do Trabalho (CLT),
coibindo o uso da jorna-
da extraordinária e au-
mentando a sua remu-
neração sobre o valor
da hora normal, além da
eliminação do banco de
horas com a revogação
do artigo 6º da Lei 9.601,
de janeiro de 1998.

As centrais sindicais
propõem ainda combater
a precarização do traba-
lho, proibindo a terceiri-
zação na atividade-fim e
garantindo aos terceiriza-
dos os benefícios soci-
ais, trabalhistas e previ-
denciários dos demais
trabalhadores. Para isso,
elas querem uma legis-
lação que regule a ter-
ceirização, além de me-
canismos de penaliza-
ção, em caso de des-
cumprimento da lei.

Naquela noite cerca
de 200 dirigentes sindi-
cais foram recebidos
pelo presidente Lula, no

Palácio do Planalto. Na
oportunidade, Lula anun-
ciou que deverá enviar
ao Congresso Nacional
a regulamentação das
Convenções 151 e 158
da Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT).
O presidente também re-
cebeu dos sindicalistas o
documento com as rei-
vindicações dos traba-
lhadores.

Nossos diretores Age-
nor Aparecido  Silva,
Alexandro Silveira Cam-
pos,    João Batista Pe-
nariol, Vagner Lucio,
Rido Saldanha Neto,
Magailda da Silva Perei-
ra  e João Vitor partici-
param da Marcha repre-
sentando todos os traba-
lhadores metalúrgicos
de Salto.

A V Marcha da Clas-
se Trabalhadora foi or-
ganizada pela CUT,
Força Sindical, Nova
Central Sindical dos
Trabalhadores, Central
de Trabalhadores e Tra-
balhadoras do Brasil,
União Geral dos Traba-
lhadores e Central Ge-
ral dos Trabalhadores
do Brasil.

Metalúrgicos de Salto participaram
da II Conferência Nacional dos

Direitos da Pessoa com Deficiência
O Sindicato dos Me-

talúrgicos de Salto, atra-
vés de seu diretor Val-
ter da Secretaria de In-
clusão Social, esteve
representado na II Con-
ferência Nacional dos
Direitos da Pessoa com
Deficiência em Brasília
de 01 a 04 e dezembro
de 2008. Foram 04 dias
de muito trabalho e de-
dicação em que 988 de-
legados de todo o Bra-
sil discutiram, propuse-

ram e encaminharam
sobre os temas: saúde,
reabilitação profissio-
nal, educação, trabalho
e acessibilidade. Nossa
atuação foi promover,
defender e garantir con-
dições de vida com dig-
nidade, emancipação
dos cidadãos e cidadãs
que apresentam alguma
deficiência e que sejam
respeitadas e que parti-
cipem como um todo
na sociedade, pois é

papel das organizações
de defesa de direitos e
do Estado atuarem de
maneira vigilante para
que a legislação seja
cumprida e continuada-
mente aperfeiçoada.

“Com certeza de-
mos mais um impor-
tante passo rumo a tão
sonhada igualdade”,
afirma Valter Luiz.
“Temos um longo ca-
minho a percorrer, mas
a II Conferência termi-

nou deixando muitas
tarefas, mas também a
certeza de que tem
muita gente com força
e vontade de transfor-
mar nosso país, num
país com  igualdade de
oportunidades para to-
dos”, conclui Valter.

Vale lembrar que o
companheiro Valter é
vice- presidente do
Conselho Municipal
dos Deficientes de
Salto.

Campanha de Sindicalização
dos Metalúrgicos de Salto

Nosso Sindicato
sabe que somente orga-
nizados os trabalhado-
res e as trabalhadoras
conseguem se qualificar
e se fortalecer para pro-
mover negociações vi-
sando o atendimento de
suas reivindicações co-
letivas. Em virtude dis-
so, nosso Sindicato vai
entrar o ano de 2009 in-
tensificando a sindica-
lização nas fábricas me-
talúrgicas.

O objetivo é agregar
o maior número de tra-
balhadores e trabalha-
doras conscientes do
seu papel na luta para
garantir que o ano de
2009 seja um marco na

história da ca-
tegoria, com
muitas con-
quistas e com
a garantia que
de fato sejam
respeitados to-
dos os direitos
dos trabalha-
dores.

 Faça parte
do nosso Sindicato!
Quanto mais metalúrgi-
cos estiverem juntos do
seu Sindicato mais for-
te ele será e maior será
sua força para defender
seus sócios.

A Campanha estará
nas fábricas a partir de
janeiro e a sua parte é
ajudar o Sindicato a sin-
dicalizar o maior núme-
ro de trabalhadores,
fortalecendo assim a or-
ganização da nossa ca-
tegoria, pois somente
com união as conquis-
tas serão possíveis!

Nosso Sindicato é a
união que representa a
força da categoria me-
talúrgica.

Embasalto

Praticas anti-sindicais

A Embasalto vem usan-
do e abusando das práticas
anti-sindicais. Nossa diri-
gente sindical  na Emba-
salto está sendo persegui-
da dentro da empresa. A
Embasalto intimida e pro-
íbe os trabalhadores da
empresa de se aproxima-
rem da dirigente. Isso
além de pratica anti-sindi-
cal é uma atitude precon-
ceituosa contra àqueles

que foram eleitos pelos
próprios trabalhadores
com a missão de lutar pe-
los companheiros no chão
da fábrica.

Prática anti-sindica é
crime contra a organi-
zação dos trabalhadores
e nosso Sindicato não
vai permitir atitudes
como esta da Embasal-
to, nem de qualquer ou-
tra empresa. Inaceitável.

PPR travado
Nosso Sindicato se reuniu com a direção da Em-

basalto no dia 9, para tratar do PPR (Programa de
Participação nos Resultados) dos trabalhadores da
empresa.

Foi uma reunião bem difícil e nada produtiva,
onde a Embasalto fez de tudo para prejudicar o bom
andamento das negociações, colocando empeci-
lhos, numa atitude clara de que o PPR dos traba-
lhadores não é prioridade para empresa.

Mas o mais absurdo ainda estava por vir. A Em-
basalto colocou no quadro de avisos uma ata afir-
mando que o valor do PPR quem definiu foi o Sin-
dicato. Mentira desastrosa. Se fosse o Sindicato
os trabalhadores teriam  um PPR equivalente a
10.000 vezes mais que o salário nominal, porque é
isso que o trabalhador merece, mas infelizmente
não é caso. Quem define e aprova o valor de PPR
são os trabalhadores, durante assembléia realizada
em frente à fabrica. É uma forma democrática de
todos os trabalhadores se manifestarem e mostra-
rem sua opinião sobre determinado assunto. E mais,
quando o valor do PPR não estiver de acordo com
a expectativa dos trabalhadores, eles tem o direi-
to, apoiados pelo Sindicato de iniciarem uma pa-
ralisação geral para lutar pelos seus direitos.

Sindicato amplia participação na Radio Amiga FM

No último dia 6, foi a
estréia do Programa
“Comunidade em Des-
taque” na Radio Amiga
FM, 105,9.

Em “Comunidade em
Destaque” o diretor do
nosso Sindicato João
do Pulo, conversa com

a população saltense, ti-
rando dúvidas, ouvindo
reclamações e reivindi-
cações específicas de
cada bairro e cada região
da cidade. Num forma-
to de perguntas e res-
postas o programa en-
caminha todas as reivin-

dicações e reclamações
feitas pelos ouvintes ao
poder público, cobran-
do providências.

O programa vai ao ar
todos os domingos das
10hs às 12hs.

“Eu já considero o
programa um sucesso”,
afirma João do Pulo.
“Em sua estréia o progra-
ma recebeu mais de 20
ligações, e nós cumpri-
mos a proposta do pro-
grama, fomos atrás do
poder público a já temos
respostas às reivindica-
ções da população”.

“Quero também pa-
rabenizar o Sindicato
dos Metalúrgicos de

Salto que cada vez mais
mostra que a missão de
uma entidade sindical
está muito além dos
portões das

fábricas, nossa mis-
são é trazer qualidade
de vida e lutar pelos di-
reitos de todo o cida-
dão”, conclui.

O programa “Comu-
nidade em Destaque” é
mais uma parceria do
nosso Sindicato com a
Radio Amiga FM que
já tem na sua grade de
programação ‘A Voz
do Trabalhador”, pro-
grama que vai ao ar to-
dos os domingos das
8hs às 10hs.



Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela
CLT – Consolidação das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Salário Substituição
Nesta edição da Fo-

lha Metalúrgica ire-
mos discorrer sobre o
salário substituição,
isto é, acerca do salá-
rio que deve ser pago,
por exemplo, ao funci-
onário que substitui
outro, devido às férias
do segundo.

Como a legislação
trabalhista (CLT) é
omissa acerca dos salá-
rios substituição, o Tri-
bunal Superior do Tra-

balho, visando pacificar a
discussão sobre o tema,
editou o Enunciado nº
159, que serve como pa-
râmetro para decisões da
Justiça do Trabalho, em
casos de demandas traba-
lhistas, em que o empre-
gado pleiteia o salário do
substituído:

 “159. Enquanto per-
durar a substituição que
não tenha caráter even-
tual, o empregado subs-
tituto fará jus ao salário

contratual do emprega-
do substituído.”

A controvérsia se ins-
tala no conceito do que
poderia ser considerada
eventualidade. O caso
mais comum, de substi-
tuição de funcionário,
ocorre quando um empre-
gado entra de férias e é
substituído por outro. Fé-
rias poderiam ser consi-
deradas eventualidade? O
Tribunal Superior do Tra-
balho e os Tribunais Re-
gionais do Trabalho en-
tendem que não. A lógica

diz que eventual é um
acontecimento inespera-
do, casual (um acidente
com o titular da função,
por exemplo). As férias
são concedidas quando é
conveniente para o em-
pregador, que avisa ao
empregado com antece-
dência a sua concessão.

Evidente, então, que o
salário do empregado
substituído devem ser
pagos ao funcionário
substituto, no caso de
férias do primeiro. Até
porque as férias dos em-

pregados são antecipada-
mente planejadas pelo
empregador (pelo menos
deveriam ser), e por isso,
a substituição de funcio-
nário em férias não pode
ser considerada substi-
tuição eventual.

Assim sendo, deve-se
pagar, ao funcionário
substituto, o salário do
funcionário em férias,
que foi substituído. O
mesmo acontece no caso
de funcionária afastada
por licença maternidade
(gravidez), que, visto

que, nove meses, é
tempo suficiente para
uma empresa planejar
um remanejamento de
funcionários.

O recebimento do
salário substituição
cessa a partir do mo-
mento em que o em-
pregado substituto vol-
ta a exercer a antiga
função, não podendo,
o mesmo, pleitear a in-
corporação do salário
substituição na sua re-
muneração.

NATAL SEM FOME
Campanha arrecada mais
de 18 toneladas de alimentos

Superando a meta do
ano de 2007, a Campanha
Natal Sem Fome desse
ano arrecadou 18.240
quilos de alimentos não
perecíveis.

A arrecadação desse
ano possibilitou a con-
fecção de 608 cestas
com 30kg de alimentos
cada, que foram doadas

para famílias carentes
do município.

“Estamos comemoran-
do um recorde de doações,
superamos as arrecada-
ções dos últimos anos gra-
ças a solidariedade e ao
espírito humano do povo
saltense”, afirma Agenor
Aparecido, diretor do nos-
so Sindicato.

“Em nome da direto-
ria do nosso Sindicato
que é um dos parceiros e
do  Natal Sem Fome gos-
taria de registrar os nos-
sos mais sinceros agra-
decimentos à toda popu-
lação que não mediu es-
forços para garantir ali-
mentos na mesa dos mais
carentes”. “Nosso agra-

decimento também aos
colaboradores que fize-
ram sua doação possibi-
litando junto com a po-
pulação de Salto o suces-
so da campanha: Bar Res-
taurante Laércio, Corti,
Advogado Dr. Vitório,
RDZ, Boza Móveis, Pos-
to Rodosalto, Via Livre
seguradora, Continental,
Thermoid, Nação Hip
Hop e as Lojas CEM pela
doação das camisetas que
identificaram nossos vo-
luntários que fizeram a ar-
recadação nos bairros” .
“Também quero agrade-
cer em especial à todos
os Sindicato do Comitê
Sindical e as Pastorais So-
ciais, organizadores da
Campanha em Salto e  aos
padres das paróquias pela
colaboração e pelas ora-
ções que alimentaram o
espírito de todos os vo-
luntários na saída de cada
mutirão de arrecadação”,
conclui Agenor.

Morr e Bolinha, maior referência
do movimento sindical da região

Faleceu no dia  7,
às 18h30, em Soro-
caba, Wilson Fernan-
do da Silva, o Boli-
nha, que presidiu o
Sindicato dos Meta-
lúrgicos da Região
nos anos 80 e levou
a categoria a ser
uma das primeiras do
país a se filiar à en-
tão recém-fundada
CUT.

Bolinha tinha 57
anos de idade e há
um ano lutava contra
um câncer. Ele deixa
esposa, Lucilia, três
filhos Daniela (34),
Francis (33), Camila
(30) e três netos.

Bolinha foi velado
no Sindicato dos Me-

Trabalhadores
da IKS aprovam

PPR

Em assembléia reali-
zada pelo nosso Sindi-
cato, os trabalhadores
da IKS aprovaram a
proposta de PPR (Pro-
grama de Participação
nos Resultados).

A aprovação que
aconteceu no dia 10, foi
unânime por parte dos
trabalhadores.

“Os trabalhadores de
mais uma metalúrgica de
Salto garantem seu PPR,
declara Claudemir Trovi-
lho, diretor do nosso Sin-
dicato. “Em negociação
com a empresa nosso Sin-
dicato garantiu um valor
que estava dentro das ex-
pectativas dos trabalha-
dores”. “A aprovação do
PPR na IKS foi mais uma
demonstração de unida-
de, de luta e de avanço
dos trabalhadores, para-
béns”, conclui Caludemir.

talúrgicos em Soroca-
ba, a pedido da famí-
lia, que sempre sou-
be da importância
que ele dava para o
movimento sindical e
popular como forma
de transformar a so-
ciedade para melhor
e ajudar a proteger
os direitos dos traba-
lhadores.

Mais de 2 mil pes-
soas passaram pelo
velório do sindicalis-
ta entre a noite de do-
mingo e a tarde de
segunda-feira.

O presidente Lula
esteve presente,
além de deputados,
vereadores e outras
autoridades.

Lula cancelou di-
versos compromis-
sos, inclusive uma
reunião com o minis-
tro da defesa da
França, para vir dar
o último adeus ao ve-
lho amigo.

Diretores do nosso
Sindicato que duran-
te muitos anos acom-
panharam a trajetória
de luta desse grande
homem, ícone do mo-
vimento sindical, esti-
veram presentes no
velório, levando sua
solidariedade  à fami-
lia do grande amigo e
companheiro de luta.
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Fonte: Assessoria de
Impresa Metalúrgicos de

Sorocaba

Raquel de C. Sampaio
STIM Salto

06/12

Flávio Cruz da Silva - Conbrás

11/12

Andre Luiz Ribeiro da Silva
Canberra

12/12

21/12

Antonio Chaves - Altena

22/12

Rosemilda da Silva Pereira
Embasalto

29/12

Magailda da Silva Pereira
Aposentada

29/12

Cinthia Rogrigues Saldina
 STIM Salto
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Mensagens de Natal da Diretoria do Sindicato para os Metalúrgicos de Salto e suas famílias

Antonio Chaves

Feliz Natal! Quando as luzes do
Natal se acendem, nossos corações
também se enchem de luz para co-
memorar mais uma vez o nasci-
mento de um homem que passou a
vida tentando ensinar à todas as
pessoas o sentido da palavra amor.

Que Jesus Cristo abençoe a
sua vida para que o Espírito Santo
de Deus esteja cada vez mais vivo
dentro do seu coração.

Feliz Natal e um próspero Ano
Novo!

Desejo à todos muita paz, muita
saúde neste novo ano que se inicia.

Feliz Natal!

Edinalva de Souza
Lima Ramalho

Maria Lucia Tavares
dos Santos

Desejo à todos um Feliz Natal e
um Feliz Ano Novo que tudo se rea-
lize no ano que vai nascer. Feliz 2009!

O Natal simboliza nova vida, e
que nesta data tão especial sejam
concretizados todos os desejos um
mundo melhor, mais junto e igual,
onde todos os homens tenham vez
e voz, e que 2009 traga-nos muito
amor e esperança. Feliz Natal!

Flavio Cruz da Silva

Quero neste Natal desejar não
somente que tenham muitas felici-

São nos pequenos gestos e
atitudes do nosso dia a dia que de-
vemos proporcionar o mínimo de
alegria e compreensão à todos que
nos cercam.

Que o Espírito Natalino encha
os nossos corações.

Feliz Natal e um ótimo Ano
Novo!

A melhor mensagem de Natal é
aquela que sai do silêncio de nos-
sos corações e aquece com ternu-
ra os corações daqueles que nos
acompanham em nossa caminha-
da pela vida.

André Luiz Ribeiro
da Silva

É difícil pensar em paz e felici-
dade neste momento delicado que

Admilson Barbosa
Araújo

O meu desejo para todos os
trabalhadores e trabalhadores de
Salto, em especial da categoria me-
talúrgica é que o Natal seja cheio
de paz e harmonia, em companhia
dos amigos e da família.

Que ano que está chegando
venha cheio de boas energias para
renovar e revigorar  em todos nós a
esperança de saúde, prosperidade,
bem estar e felicidade. Boas Festas !

Alexandro Silveira
Campos

Ezequiel de Oliveira
Desejo à todos os trabalhadores

e trabalhadoras boas festas.
Que o ano de 2009 seja repleto

de conquistas. Feliz Natal!

Magailda da Silva
Pereira

A Fé Cristã é fundamental em
Deus, sendo Pai, Filho e Espírito San-
to. Com esta fé o Sindicato dos Meta-
lúrgicos de Salto deseja que mais um
aniversário do Filho de Deus feito
homem  traga a renovação da espe-
rança, e que neste Natal e Ano Novo
tenhamos tudo de bom e melhor do
que o ano que está terminando.

Feliz Natal e um Ano Novo cheio
de novas conquistas.

Jose Henrique
de Souza

Não nascemos todos iguais e
podemos observar isso ainda no
berçário: algumas crianças são
brancas, outras amarelas ou ne-
gras. Tem bebê com olhos verdes,
azuis ou de diversos castanhos.
Tem criança grande, pequena. Ou-
tras diferenças são extremamente
marcantes, como a falta de um bra-
ço, uma perna, a impossibilidade de
ver, ouvir ou andar, ou ainda a difi-
culdade de entender o mundo ao
redor. Assim como devemos res-
peitar aqueles que nascem diferen-
tes temos que respeitar aqueles que
vieram ao mundo com alguma defi-
ciência, ou seja, com limitações per-
manentes ou temporárias que im-
possibilitam a autonomia em algu-
mas situações da vida cotidiana.

Cada pessoa é única, é singu-
lar e precisa conviver com toda a
sociedade, oferecendo o seu saber
e as suas habilidades, em uma tro-
ca permanente e aperfeiçoamento.

Possibilitar igualdade de oportu-
nidades para todo o cidadão é de-
ver do Estado e cada um de nós
deve fazer a sua parte para que isto
seja cumprido e assim, possamos
ter um Brasil para mais brasileiros.

Feliz Natal e que o Ano Novo
seja o ano da IGUALDADE!

Valter Luiz

Mais um ano chega ao fim. Mas
nossa luta companheiros é contínua

Flavio Dionísio
Alves Ribeiro

Um Feliz Natal e um próspero
Ano Novo.

Que 2009 seja um ano de mui-
tas conquistas e de muita saúde à
todos os trabalhadores!

Claudemir Trovilho

Chegou o fim do ano, é tempo de
renovarmos nossas esperanças e
refletirmos sobre tudo o que fizemos.

Tempo de buscarmos novos
horizontes.

Que neste Natal Jesus possa
renascer em nossos corações, fa-
zendo de nós pessoas melhores,
com mais amor, e que ano que está
chegando traga com ele muita paz
e alegria.

Rosenilda da Silva
Pereira

O ano de 2008 está chegando
ao fim dando lugar a um novo ano
que chega trazendo 365 chances
de recomeçar e principalmente de
realizar todos os nossos sonhos.
Feliz Natal!

Márcia Ferreira Ferro

Queridos Amigos, queridas
Amigas tivemos a Graça de Deus
de percorrer todos os dias desse
ano. Em alguns momentos com
dificuldades, outros com alegria.
Mas o importante é que, juntos,
conquistamos muitas coisas e as
mais importantes delas são a Ami-
zade, coletividade, humanidade. E
isso agradeço a Deus, por faze-
rem parte da minha vida, peço a
Deus que derrame sobre nós e
nossas Famílias, muitas Bênçãos
e que 2009 seja cheio de realiza-
ções!!! Paz e Bem!!!

Aparecido Duarte

João Batista de
Carvalho

Quero agradecer à todos os
trabalhadores metalúrgicos e me-
talúrgicas que estiveram juntos com
nosso Sindicato nas lutas e con-
quistas desse ano que termina, e
desejar um Feliz Natal e um 2009
cheio de conquistas, realizações,
paz e amor à todos.

João Batista Penariol

Que o Natal não seja apenas um
momento de comemoração, mas
um momento de reflexão sobre tudo
o que fizemos no ano que se finda,
para que em 2009 possamos corri-
gir possíveis erros e multiplicar nos-
sos acertos.

Para meus companheiros meta-
lúrgicos eu desejo que em 2009  nada
seja mais forte do que a nossa união.

Altevir Aparecido
de Oliveira

Não permita que as luzes deste
mundo tirem o brilho e ofusquem a
verdadeira Luz que é Jesus.

Neste Natal faça do seu coração
uma mangedoura, e permita que o
Senhor dos Senhores possa
nascer, crescer e reinar em sua vida.

Que Jesus abençoe você e toda
sua família!

Willhes Gomes
da Silva

Mais uma vez final de ano, tal-
vez alguns realizem alguns so-
nhos outros promovam uma auto-
reflexão de tudo que passou du-
rante o ano, prefiro dizer que é
momento de avalizarmos os acon-
tecimentos e sempre dizer que
pode ser melhor, mas nunca sem
agradecer a Deus por tudo que o
Ano 2008 trouxe as nossas vidas.
Feliz Natal!

Alexandro Garcia
Ribeiro

O ano de 2008 chegou ao fim
com alguns avanços e grandes de-
safios para a classe trabalhadora.

Esperamos que 2009 seja
ainda melhor, mas isso depende
muito da união dos trabalhadores.

Que 2009 seja um ano de lutas
e conquistas para todos os traba-
lhadores e trabalhadoras.

Marcos Aparecido
Ferraz

É tão bom sentir este clima de
paz e harmonia que invade o coração
dos homens quando chega o Natal.

Quem dera se pudéssemos vi-
ver assim a vida toda.

Quem dera se pudéssemos não
escolher nem datas nem momentos
para sermos bons e generosos.

O Natal deve ser uma bela
data por toda a vida e em todos os
momentos.

Que o Espírito Natalino esteja
com você agora e me cada dia do
Ano Novo.

Desejo que você celebre este dia
com todas as honras que merece e
que sinta toda alegria do Natal em seu
coração. Feliz Natal e um lindo Ano
Novo!

Flavio dos Santos

Neste Natal, eu desejo que em
cada olhar as pessoas sintam mais
alegria nos amigos, nos irmãos; em
cada gesto, mais esperança; em
cada encontro, mais amor, amiza-
de, bondade, compreensão, ternu-
ra, carinho e, sobretudo, mais per-
dão e menos rancor; em cada sorri-
so, mais sonhos realizados...

Desejo aos amigos e companhei-
ros metalúrgicos  um santo Natal e
que 2009 seja uma extensão das coi-
sas boas que aconteceram em 2008!

João Gonçalves de
Souza

Para este ano que termina
peço à todos e todas para avali-
arem os momentos que tivemos
grandes alegrias, sem deixar de
refletir sobre os momentos difí-
ceis. Essa reflexão vai nos mos-
trar que foram os momentos di-
fíceis que nos fortaleceram e
nos prepararam para receber
2009, que vem cheio de alegri-
as para nós darmos continuida-
de as nossas vidas.

Que neste Natal possamos
levar à todos uma mensagem
de esperança e prosperidade.

Desejo a todos os compa-
nheiros e companheiras, um fe-
liz Natal e um 2009 cheio de re-
alizações, com forças e unida-
de para que juntos conseguir-
mos atingir nossos objetivo!!!

Agenor Aparecido
da Silva

Feliz Natal e um próspero Ano
Novo. Viva mais um ano com
muita paz, amor e alegria. Que
Deus abençoe todos os lares.

Rido Saldanha Neto

dades neste dia, mas sim que mi-
lagres te dominem e te faça per-
ceber que Natal não está somente
na virada do dia 24 de dezembro
para o dia 25, mas está em todos
os dias do ano.

Nesta virada está principal-
mente a concretização de todos
os desejos feitos durante todo o ano
que se passou.

Que nesta data também possa-
mos comemorar o nascimento do
nosso salvador Jesus Cristo. Jesus
com certeza não deseja um único ins-
tante de paz, mas que todos tenham
em  todos os dias do ano dentro de si
muita paz e amor. Feliz Natal!

estamos passando em nossa ci-
dade, com tantas demissões nas
empresas. Mas eu acredito e te-
nho fé em Deus e por isso peço a
Ele que nesta data que do Natal
onde comemoramos o nascimen-
to do seu filho Jesus Cristo, Deus
possa também fazer nascer uma
esperança em cada um de nós.
Também peço à Deus que neste
ano de 2009 Ele possa abrir novas
portas para aqueles amigos traba-
lhadores que por algum motivo as
portas se fecharam no ano de 2008.

Feliz Natal e um próspero Ano
Novo, cheio de saúde, paz e felicida-
de para todos.

e em 2009 continuaremos juntos, de
mãos dadas, prontos para enfrentar
novos desafios e comemorar no-
vas conquistas. Boas Festas!

Que o espírito de Natal desperte
em você a emoção de viver e mos-
tre que sempre é tempo de reco-
meçar e acreditar nos sonhos.

Que no novo ano possamos es-
tar cada vez mais unidos no amor e
na felicidade que merecemos.

Desejo à todos os trabalhado-
res e seus familiares muita saúde,
paz, amor e prosperidade.

Para os companheiros dese-
jo um Feliz Natal e um Ano Novo
cheio de paz, amor e muita pros-
peridade.

A experiência nos ensina que
amor não significa em absoluto mi-
rarmo-nos um no outro e sim mi-
rarmos juntos na mesma direção.

Para sermos companheiros
precisamos estar unidos, cami-
nhando juntos, seguindo o mes-
mo rumo.

O Natal é época para acender
o fogo da hospitalidade na sala e a
fogueira da caridade no coração.

Vagner Lucio

Um feliz Natal e um Ano Novo
cheio de Bênçãos!
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Feliz 2009 com muita paz, amor
saúde e amizade!
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Sindicato dos Metalúrgicos de Salto

2008, um ano de realizações

Dia de Lutas Informática Campanha Salarial

Dia Internacional da Mulher CUT Cidadã Dia do Trabalhador

Posse da nova diretoria dos Metalúrgicos de Salto Planejamento da nova Diretoria Vitória dos Trabalhadores - Leilão da Marsicano

Mostra da Inclusão Social Torneiro de Truco Ginástica da 3ª Idade

Lançamento do Projeto “Casa Própria” Escolinha de Futsal Mobilização na Kanjiko

Mobilização na Nagel/Pittler Mobilização na Conbrás Entrega de pauta em Santa Catarina


